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Apresentação


			O Caminho de Santiago é paixão de muitos. É só falar em uma roda de pessoas “Eu fiz o Caminho de Santiago”, e logo surgem expressões de curiosidade e, em seguida, as perguntas: o que é, como é, como foi, quantos quilômetros, quantos dias, e por aí vai... Uma série de interrogações que vão culminar, sem dúvida, em mais um futuro peregrino apaixonado.


			Assim foi comigo, assim foi com Vinnícius.


			Lembro quando ele se apresentou pela primeira vez na reunião da AACS-Brasil, na Casa de Espanha, já pronto para seguir em busca do seu sonho. Ator e professor de teatro, me deixou feliz ao saber que, além de encenar peças de autores célebres, ele também representa a arte que encanta crianças e adultos, o palhaço, espalhando alegria nesse mundo tão carente de sorrisos, risos, gargalhadas. Vinnícius tem também outras virtudes: é cordial, amigo, além de mostrar alma de poeta, emoção à flor da pele.


			E foi assim, com esses olhos carregados de lirismo, que esse amigo peregrino viu o Caminho de Santiago.


			Logo no primeiro dia em terras espanholas, teve o desafio da língua, do tempo exíguo para ir ao seu destino, “a grande montanha”. Através da janela do ônibus, com “suas vistas brilhosas e encantadas”, firme em seu propósito, chegou a Saint Jean Pied de Port, ponto de partida para o tão sonhado Caminho!


			Apesar do medo que sentiu, da expectativa, da emoção, aprendeu a primeira lição: “O medo paralisa. Tome uma decisão, vá em frente!”.


			Dia após dia, ele foi firme, não esmoreceu. Ouvindo a voz do seu coração, se conectou com seu interior. No Caminho, aprendeu a agradecer, estar aberto, a receber.


			A cada dia, superou seus momentos difíceis, “ultrapassou os desafios com alegria na alma, gratidão, equilíbrio entre corpo e mente”.


			Aprendeu a chorar, sorrir, agradecer, estar aberto a receber, vencer dores, desafios, limites, medos, ansiedades, que, em sua opinião, “bloqueiam o fluxo natural de energias”. Aprendeu a desapegar, vendo “peregrinos que ora estão juntos, ora se vão, sem deixar rastros” ...


			A cada amanhecer, revisava seus pertences, valores, passaporte, cuidava do corpo e dos pés, fazia suas orações. Depois, a contemplação do tempo: “dias azulados de primavera ou nuvens compenetradas e pouco amistosas” e estava pronto para uma nova jornada.


			Acredita que não existem certezas, roteiros. “O que se acredita hoje pode nada representar no amanhã”.


			Observou que, no Caminho, pessoas de culturas, raças, religiões diferentes se integram no mesmo universo, compartilham conversas e amizades.


			Percebeu que “quando se está aberto a receber, as dores e pendências afetivas, aos poucos, cicatrizam”.


			Aprendeu que “a vida é incerta, mas dá muitos aprendizados diários”. Que “se deve estar atento aos sinais que o universo envia e assim aprender novas e significativas lições”.


			E conclui que o “Caminho é uma metáfora da vida” e que é um grande aprendizado “ter a si próprio como a melhor companhia”.


			Por isso, no Caminho de Santiago como na vida, é preciso que tenhamos atenção às nossas atitudes, aos relacionamentos com os outros, também com nosso corpo e com a solidão, pois estaremos distantes de nossos familiares, amigos, nosso lar.


			Então, amigo, afivele a sua mochila, calce suas botas e vem, através do relato de Vinnícius Veloso, ao Caminho de Santiago.


			Vem seguir as setas amarelas e viver essa grande viagem espiritual, cultural, de autoconhecimento, cheia de emoções e inúmeras experiências, NA COMPANHIA DE SI MESMO!


			Inês Serpa


			Foi Presidente da Associação dos Amigos do Caminho de Santiago – (AACS – Rio de Janeiro)


		




		

		




		

			
Ao Leitor


			Quando decidimos nos enveredar pelos caminhos da escrita, precisamos saber para quem devemos escrever, quais são as pessoas que vão ter seu livro em mãos, que vão permitir que suas vistas passeiem pelas linhas e páginas. Quais são as mensagens que você vai lhes ofertar. Assim como quais sentimentos você deixará impressos no coração dos leitores. 


			Este livro é para todas as pessoas, não importa a idade delas, onde elas moram, como vivem. Desejo me aproximar do seu coração. Este é um livro feito com o coração e a alma. Porque foram eles que me conduziram por este sonho, esta jornada, esta conquista.


			Aqui, conta-se uma história real de um homem e a realização de um sonho. Sim, este livro fala de sonhos, desejos e conquistas. Um homem e um caminho, um longo caminho. Alegrias, dores, medos, realizações, sorrisos e muitos sentimentos.


			Espere! Te convido a vir comigo nesta aventura. Vamos? Vou te levar por tantos lugares, subiremos montanhas, andaremos por longas e intermináveis estradas, vamos sorrir juntos, chorar, nos divertir, dançar na chuva, aprender muitas, mas muitas lições e experiências. Foi assim que eu vivi esta história e foi assim que procurei transferir de dentro de mim para as páginas deste livro. Saiba que, ao escrever, eu me realizo. Estou muito feliz por neste momento você estar lendo o que um dia eu decidi escrever. Desejo que se divirta comigo até o fim. Vamos nessa?


			Então, pegue seu passaporte, sua credencial de peregrino, calce suas botas, arrume sua mochila, e vamos embarcar para o Caminho de Santiago de Compostela. Antes, um aviso: eu não terei nome na história. Assim, eu permito que você crie este personagem do seu jeito, como quiser imaginá-lo. Eu o chamarei de “ele”, simplesmente “ele” e nada mais. Boa Viagem e Buen Camino.. 


		




		

			
Um homem, 
um sonho, 
uma jornada.


		




		

			
Partida


			O homem se alimenta


			de sonhos.


		




		

			O sol nascia resplandecente para mais um dia de outono no agitado Rio de Janeiro. Naquele dia, o filho do meio de uma família da classe média baixa carioca havia acordado ansioso e agitado. Aquele homem se preparava para viajar pela primeira vez para fora do país. Suas andanças sempre foram acompanhadas de amigos e pessoas próximas, mas, desta vez, resolveu e se aventurar sozinho. Habitavam em seu peito muitas questões mal resolvidas, dores emocionais não cicatrizadas, algumas crenças limitantes. Mas, ao mesmo tempo, habitavam uma coragem e força interior que explodiam dentro de seu peito, impulsionando-o para frente.


			Este homem precisava aprender lições que geralmente o distanciamento podem proporcionar. Era necessário passar por esta vivência, sem dependências e apegos, e aprender pela primeira vez em sua vida a estar na companhia de si mesmo, dependendo somente de si. O crescimento dói. Por isso, muitas pessoas não crescem, já que vivem fugindo de si mesmas, não querem encarar suas fraquezas e limitações, amadurecendo com seus erros. Passam a viver uma vida de  desculpas, repetindo as mesmas coisas, e sem consciência de onde podem melhorar.


			Ele estava cansado disso tudo. Ir sozinho era um grito de liberdade, um basta à vida que estava vivendo. Resolveu dar a virada de chave na vida e subir alguns degraus. Assim, decidiu romper barreiras, esfarelar crenças, seguindo novos horizontes. Era o momento dele, precisava aprender, se permitir lançar-se em uma nova e profunda dimensão, que logo o abraçaria com toda a intensidade: o Caminho de Santiago de Compostela.


			O Caminho é uma catarse. Seus sentimentos afloram, o que estiver dentro de si mal resolvido poderá ser dilatado e vivido. O caminho, por um lado, refletirá tudo o que você deixou de lado na vida e não quis enfrentar, e muitas vezes, sem perceber, estará se purificando, melhorando o que foi limitador. Por outro lado, as coisas boas que habitam em você poderão ser afloradas com a mesma intensidade, daquelas que precisam ser corrigidas e melhoradas. Nesta rica jornada, se você estiver aberto a receber, o Caminho vai te oferecer a maior de todas as lições: o olhar para dentro com afeto e amor.


			A viagem o fez acordar diferente. Não era um dia no qual a rotina seria a mesma de outros tempos, não acordaria para repetir as velhas ações. Aquele dia reservava emoções antes não saboreadas em sua existência. Estaria longe dos familiares, da apreciação dos amigos e do colo da  namorada Simone. Acordou e foi logo deixando tudo arrumado, para não permitir que, por um descuido, pudesse esquecer algo importante. Mochila no canto da sala, botas perfiladas, dinheiro separado, passaporte em dia e muita alegria e coragem abrigadas em seu peito.


			Ele não imaginava o que o destino estava preparando para as próximas semanas. Longa espera entre o dia da decisão de ir e finalmente o do embarque. Foi preciso estar muito concentrado para que o tempo não tirasse seu foco e o desviasse para outros atrativos. Foram 13 meses intensos e planejados, até que o Universo pôde materializar o grande sonho.


			Acredita-se que o Caminho de Santiago nos convida quando estamos preparados, algo dentro de nós será acordado e desperto. Uma força maior brotará em nosso coração com tamanha intensidade, que não haverá possibilidades de escapar. Basta deixar que a energia flua, como as águas de um rio que seguem seu fluxo entre as pedras. E assim ele recebeu o chamado, permitindo-se enfrentar seus medos e suas incertezas, mas com a alma vigorosa e repleta de uma felicidade que seus olhos denunciavam. Estava preparado e forte, tanto emocionalmente como fisicamente.


			Momento de partir em direção à surpreendente Espanha, onde os touros fazem história e as belas dançarinas de flamenco arrastam suas saias com sedução e encanto. Mas, antes, uma rápida e importante passagem pela França dos belos vinhos e perfumes, onde o Caminho começará.


			Finalmente, o dia do embarque se fez presente, frente a seus olhos ainda incrédulos. Chegada a hora, bagagem conferida, passaporte, credencial, dinheiro, câmera,  tudo em ordem. Ainda havia o último instante para orações e desejos de boa sorte vindos das pessoas mais próximas. O tempo lhe permitia espaço para uma desistência, mas não deixaria que toda a preparação esvaecesse por um capricho do destino. Queria apenas aproveitar os últimos instantes próximo aos familiares.


			O chamado do voo anunciado no alto-falante acelerou seu coração, transformando aquele instante em um hiato. Ficaria um vazio da ausência, mas o preenchimento de novas sensações e experiências, que se iniciariam com a despedida dos olhares. Os homens se despedem com o olhar, as mãos sobem, acenam com a ternura de um adeus, mas sempre é o olhar o último a se despedir. O que restou foi ele seguir pelo silencioso e frio corredor que o conduziria à sala de embarque, na companhia das lágrimas que insistiam em escorrer por seus olhos castanhos.


		




		

			
Descobertas


			Onde houver um homem sonhando


			haverá um sonho nascendo.


		




		

			A entrada no avião se deu com os olhos ainda marejados da despedida. Naquele instante, o coração estava dividido entre as pessoas que precisaram ficar e a certeza de que aquele momento era somente dele, deveria vivenciar sozinho. Abandonar tantas coisas que, ao seguir por aquele túnel em direção ao avião, foram ficando para trás. As transformações exigem atitudes e desprendimentos.


			Ao entrar na aeronave, acomodou sua mochila esperando as formalidades exigidas pelas companhias aéreas. A viagem foi proporcionando a ele a familiarização com o idioma que seria ouvido durante as próximas semanas. Aprender a pedir um alimento em espanhol, ao mesmo tempo em que o deixou embaraçado, alegrou saber que era possível estabelecer uma comunicação mais oral e menos gestual. Um voo direto e ansioso. Poucas foram as vezes em que suas pálpebras escureceram, dando a oportunidade de o sono se aproximar. Adrenalina alta nas quase dez horas de viagem.


			Quando as rodas da aeronave beijaram o solo espanhol, momento de superar os medos do novo e degustar as maravilhas daquele país, que estava bem à frente de suas vistas ainda desacreditadas. O aeroporto de Madri é encantador e assustador ao mesmo tempo. Duas plataformas enormes, corredores extensos. Naturalmente, diante de tantas pessoas transitando de um lado ao outro, quando ele se deu conta não sabia mais para onde seguir. Foi preciso se manter calmo para encontrar o caminho certo. Na plataforma de voos domésticos, uma segunda aeronave o esperava. Perguntas, informações, andares, setas, placas, pessoas, agitação... Tudo indicava e o perdia ao mesmo tempo. Finalmente, a temida imigração e seus policiais bem treinados o esperavam para a revista padrão. Formalidades à parte, um carimbo nas folhas em branco do virgem passaporte, e seu penúltimo destino o levaria a Pamplona.


			O voo foi rápido, na companhia de poucos passageiros. Pamplona o recebeu em um aeroporto pequeno e discreto. Cruzou o saguão despercebido, sem qualquer inspeção policial. Mas e agora, como saber da rodoviária? Para chegar ao destino final, teria mais uma e última conexão: um ônibus ou táxi que o levasse a Saint Jean Pied de Port, um pequeno vilarejo no sul da França.


			Logo no desembarque, observou uma lanchonete dentro do pequeno saguão do aeroporto, onde uma jovem garçonete tranquilamente limpava as mesas ainda vazias. E agora? Como conversar em espanhol? Lá foi ele encarar e superar seus primeiros desafios. Estabeleceu o contato e quando a jovem mulher informou que a rodoviária estava perto, desceu apressado a rua na saída do aeroporto e seguiu caminhando em um dia de sol intenso. Logo uma autoestrada o conduziu a um vilarejo próximo, uns cinco minutos à frente. Percebeu na entrada do vilarejo dois senhores que conversavam. Palavras foram trocadas e, depois desta breve conversa, uma constatação o deixou preocupado: a rodoviária não era assim tão perto quanto imaginava. Estava a uns dez minutos de carro e, ao olhar o relógio, se deu conta que faltavam apenas vinte minutos para o ônibus sair de Pamplona rumo a Saint Jean.


			E agora? Ir a pé? Esperar um ônibus? Onde embarcar? Qual ônibus serviria? Voltar ao aeroporto e pegar um táxi? Eram muitas questões para serem resolvidas em pouco tempo. Antes que um possível desespero se instalasse, ele pensou rápido e agiu. O tempo agora era um inimigo veloz. Regressou apressadamente em direção ao ponto de ônibus mais próximo e, ao atravessar a movimentada autoestrada, um taxi, mesmo sem ele ter feito sinal, parou. Depois de um rápido contato com o motorista, um embarque apressado aconteceu.


			“Senhor, eu preciso ir rápido para a rodoviária. Você consegue chegar lá em menos de dez minutos?”, perguntou ele ao motorista. Ele informou que sim, pegou sua mochila e colocou no porta-malas, e embarcaram apressadamente. O motorista, em disparada, costurou os carros pelas alamedas. O tempo passava rápido, cada minuto era precioso. Não poderia pegar trânsito, sinais fechados e qualquer interrupção que atrasasse sua chegada. Seguiu em linha reta e, finalmente, depois de alguns minutos a rodoviária se apresentou.


			Desembarcou apressadamente, desceu as escadas em direção ao subsolo e seguiu rápido ao guichê, percebendo que o ônibus, com seu motor ligado, já estava pronto para a partida. Comprou a passagem e o motorista desembarcou, arrumando sua mochila no bagageiro. Em seguida, os dois entraram e, alguns minutos depois, o motorista aterrou seus pés no acelerador, iniciando a última escala: Saint Jean Pied de Port, um vilarejo francês onde o Caminho começará.


			Existem coisas que não têm explicação e que não precisamos buscar os porquês. Elas simplesmente acontecem. Cabe a você usufruir sem questionamentos. Sentou-se, ainda esbaforido, percebendo que diversas pessoas de outras nacionalidades estavam embarcadas. Ajeitou-se nas primeiras cadeiras e ficou paquerando a paisagem  pela janela.


		




		

			
A Viagem


			Sonhos que se materializam


			são aromas perfumados.


		




		

			Já passava das quatro horas da tarde em solo espanhol. A viagem aos poucos ia tomando forma e tudo era deleitoso e inédito para aquelas vistas tão viciadas nas mesmas paisagens cariocas. O novo é fascinante! Ele não sentia medo, queria apenas vivenciar tudo aquilo que estava acontecendo. Algo muito interessante nesta longa travessia de ônibus a Saint Jean foi observado. A cada quilômetro percorrido, paisagens medievais eram desbravadas e apreciadas entre os vales e vilarejos que as rodas daquele confortável ônibus atravessavam. Sorria um sorriso jovem e leve, estava pleno, seu interior era uma profunda imensidão de silêncio e felicidade. Será mesmo verdade o que estava namorando pela janela daquele ônibus? Sabia que daqui a alguns dias seus pés pisariam por aqueles lugares tão belos e calmos que observava pela janela. A adrenalina estava alta!


			Percebeu que dentro do ônibus a maioria dos peregrinos dormia. Mesmo que ele tentasse, seus olhos não queriam se apagar na escuridão de um sono cansado e merecido. Não podia escurecer sua visão com tantas coisas interessantes o seduzindo pela estrada que seguia. O lado de fora é uma contemplação tão generosa, que não podia perder essas imagens com o fechar dos olhos. Ele queria ficar ali, olhando aquelas pessoas passando pela janela com suas mochilas no alto das elevações rochosas. Onde ficam os Pirineus? Será está montanha aqui ao lado? Estava eufórico para se encontrar com ela.


			A grande montanha. Sabia que, no dia seguinte, não escaparia deste majestoso encontro. Depois de algumas horas na estrada com os olhos arregalados e atentos, a viagem findou-se na entrada de um vilarejo bucólico e silencioso. Saint Jean estava diante de suas vistas brilhosas e encantadas. Que sensação incrível ele sentiu ao chegar na entrada daquele lugar e observar uma pequena placa fincada em um muro de pedras com o nome do vilarejo. Ao sentir seus pés naquele local, não sabia se gritava, chorava ou sorria. Sua mente e seu coração estavam conectados por uma força astral profunda e verdadeira. A sensação de prazer ao materializar sonhos é uma rica experiência que o ser humano merece vivenciar. Quando você acredita e direciona sua energia e suas ações em prol de algo, jamais criando dúvidas e incertezas, o Universo materializa. Lá estava ele, materializando um sonho, um projeto de vida. Depois de três escalas e mais de vinte horas desde sua partida, um acanhado e bucólico vilarejo se apresentou convidativo, repleto de histórias e lendas. Saint Jean Pied de Port chegou e o abraçou carinhosamente.


		




		

			
O Vilarejo


			Realizar os sonhos é alimentar a alma.


		




		

			Saint Jean Pied de Port é um vilarejo no Sul da França situado no departamento dos Pirineus atlânticos, na região da Aquitânia, no coração do país basco. Por ali, confluem três grandes rotas jacobeas: a que vem de Paris, a que chega por Le Puy e a que desemboca por Vezelay. O vilarejo se apresenta com casas  de pedra, varandas floridas e bem cuidadas, e é banhado pelo límpido rio La Nive de Béhérobie. Há lojas de suvenires e casas de pequeno porte, todas muito bem-acabadas.


			Ele desceu do ônibus, pegou sua mochila, ajustou-a ao corpo e começou lentamente a subir a rua principal pelos paralelepípedos num quase silêncio cercado de um grande vale. O clima refrescante ao sair do ônibus foi logo percebido. Um lugar escondido entre as montanhas de grande paz o encantou profundamente. Mas e agora? Como encontrar o albergue e pedir informações sem saber o idioma local? Pensou e, antes mesmo que o medo e as dúvidas o paralisassem, resolveu seguir. Quando se tem medo, continue caminhando. Se parar e pensar demais, o medo certamente vai ocupar seu espaço e bloqueará suas ações. Enfrente-o e não dê espaço para ele criar suas raízes. Tome uma decisão e vá em frente.


			Assim foi. Continuou andando e viu, mais à frente, dois senhores que conversavam. Aproximou-se lentamente e, mesmo por gestos e algumas palavras em espanhol, buscou ajuda. Entre informações desencontradas e evasivas, resolveu ir adiante. Quando se permite que sua intuição se manifeste, ela o conduzirá por caminhos certos e seguros. O coração é nossa bússola mais confiável. Depois de perguntar a diversas pessoas sem êxito, um casal jovem de andarilhos que perambulava pela cidade se aproximou despretensiosamente. Os três, ele e o casal, iniciaram uma conversa. O homem silenciado não conhecia o idioma, apenas ouviu com reações simpáticas a companheira que falava um pouco de português. Temas atraentes o fizeram parar e doar um pedaço do seu tempo: filosofia, religião, universo, céu, cosmos, existência, homem, Deus... O tempo ali como testemunha e eles tão entretidos que a procura pelo albergue, por alguns minutos, perdeu a prioridade. Logo se despediram e, para sua grata surpresa, a entrada do albergue estava a alguns metros de onde conversavam.


			Existem na vida acontecimentos que vivemos que não precisam de entendimento, respostas, compreensão. Aconteceu? Foi bom? Apenas agradeça e nada mais. O fato é que tiveram uma conversa agradável e o albergue Gitê Ultreia estava ali bem próximo. Uma despedida simpática e seus destinos nunca mais se encontraram. Na entrada da hospedaria, uma parede com grandes blocos de pedras amarronzadas abrilhantava a arquitetura local. Grandes janelas e uma pequena placa com o nome do albergue o receberam naquela tarde francesa. Ao entrar, percebeu diversos cajados e botas depositadas em um pequeno armário à direita da escada de madeira. Na parede, uma bela imagem de um peregrino feita de arame dava as boas-vindas àqueles que entravam.


			Subiu as escadas de madeira do albergue sendo recebido pelo hospitaleiro, um senhor com aparência jovial que ostentava uma serrada barba ligeiramente grisalha e usava uma vestimenta simples e confortável. Apresentou-se, assinou o livro de hóspedes e, pela primeira vez, sua Credencial do Peregrino recebia o beijo de um carimbo. A credencial é um documento oficial que é obrigatório apresentar nos albergues para comprovar que a hospedagem acontece por propósitos de peregrinação, e não turismo. Após receber o carimbo, foi conduzido ao dormitório no alto do albergue.


			Um quarto com diversas camas limpas e perfumadas estava à sua disposição. Percebeu ao fundo, em uma cama individual, que um senhor francês repousava silencioso. Escolheu onde ficar e logo desceu acampamento. Depois de se refazer da longa viagem, foi o momento de explorar a região. Uma visita pelas sossegadas vielas medievais o fez saborear de uma paz e segurança tão admiráveis que não se ateve do cansaço. Queria aproveitar cada instante antes de regressar ao aposento. A vida é generosa com aqueles que são generosos. A lei divina é cíclica: você oferece e um dia receberá. Estava ciente de que sua chegada naquele lugar fora plantada há anos. O Universo abre as portas, mas o tempo do Universo é diferente do nosso. Não tenha pressa! Viva e, quando você menos esperar, tudo se materializa.


			Desceu as escadas do albergue, seguiu a pequena rua que desembocava próxima à simpática igreja. As portas de madeira estavam entreabertas. Entrou vagarosamente e, em seu interior, percebeu velas acesas onde algumas pessoas oravam silenciosamente. Nos bancos de madeira, outras faziam suas orações. Silenciou e agradeceu por estar vivendo aquilo. Naquele instante, foi tomado por uma paz tão divina e profunda, uma energia tão grande foi sentida em seu coração. Permitiu que as energias que habitavam aquela casa de oração o agraciassem pelas vibrações amorosas que o rodeavam. Habita em cada ser um mundo interior infinito. Nossas curas e respostas estão dentro de nós. Orou e ficou por alguns instantes admirando a arquitetura local. Igrejas ostentam uma energia tão profunda. Lugares de fé movem o homem e proporcionam uma conexão com o sagrado em cada um de nós.


			Ao sair, uma rápida passagem pelo vilarejo, regressando feliz para o quarto. Deitou-se e descansou para o dia seguinte, quando o encontro com a esperada montanha aconteceria: os Pirineus franceses. temida e encantadora, esta cordilheira marca a passagem entre a França e a Espanha, sendo conhecida por ter um clima agradável e hostil ao mesmo tempo. Um descuido e você pode ceifar sua jornada e sua vida. Era o momento de recuperar a energia, porque o dia seguinte lhe reservaria grandes emoções.


		




		

			
A Grande Montanha


			A cada sonho, uma nova possibilidade;


			a cada realização, uma nova experiência.


		




		

			A cordou e foi logo verificando as condições do tempo. Aquelas terras reservavam diferentes sensações, e um dia chuvoso nos Pirineus não é recomendado, devido à complexidade e aos perigos da longa travessia. O tempo estava agradável, azulado, com os primeiros raios solares invadindo as frestas por entre as cortinas fechadas. O quarto, ainda às escuras, abrigava diversas nacionalidades. Franceses, italianos, espanhóis... Todos compartilharam daquela noite. Uma bandeira do Brasil encostada perto da cama demarcava o território. Atreveu-se a balbuciar algumas palavras em espanhol, compartilhou com os hóspedes de um farto e saboroso café da manhã, com todos felizes entre risos, conversas e fotografias.


			Os primeiros passos foram acompanhados de peregrinos que migravam de outros albergues e hospedarias próximas. Decidiu silenciar, caminhando a passos lentos e seguros. A entrada que leva em direção aos Pirineus pode confundir os novatos. Sendo assim, foi junto de outros mais experientes, até encontrar as setas amarelas e pinturas vermelhas e brancas indicando a direção correta. Ao se distanciar do centro do vilarejo, os peregrinos foram ficando para trás. Aos poucos, seus passos não foram mais compartilhados. Na subida, encontrou diversas pessoas de idades variadas, cada qual respeitando seu ritmo e suas limitações físicas, uns mais rápidos, outros sem qualquer pressa. Seguiam a mesma direção e, aos poucos, foram todos ganhando altitude. E ele, em passos lentos e desacelerados, subia admirando cada detalhe da paisagem. Assim que se afastou do centro histórico de Saint Jean, uma rua de asfalto o conduziu a uma subida repleta de belas casas, muros baixos, outras sem muro, enormes quintais. Ao longe, o latido acelerado dos cães se misturava ao monocórdio mugido das vacas e ao berro aguçado das ovelhas, ditando a musicalidade local.
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